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  A arrecadação federal de impostos e contribuições somou R$ 174,316 bilhões, em 
setembro. O resultado representa queda real, descontada a inflação, de 0,34% ante igual 
mês do ano passado. Este é o quarto mês consecutivo de baixa. Os dados são da Receita 
Federal. 
 

 Entrou em vigor a partir do dia 23/10, o novo teto de juros do credito consignado para 
aposentados e pensionistas do INSS. A taxa máxima que os bancos podem cobrar nos 
empréstimos com desconto em folha foi fixado em 1,84% antes era de 1,91%. 
 

 A expectativa para a taxa da Selic no fim de 2023 foi mantida em 11,75% ao ano, 
segundo o banco Central. Para 2024 o calculo é de 9% ao ano. Hoje a taxa está em 
12,75%. As estimativas seguem a sinalização do comitê de política monetária de que o 
corte de 0,5% seja apropriado para a próxima reunião do órgão. 
 

  A pesquisa de endividamento e inadimplência das famílias gaúchas (PEIC/RS) 
divulgada pela Fecomercio/RS indicou que o percentual de famílias com contas em atraso 
atingiu 41,2%, em setembro, mais que os 39,7% do mês anterior. 
 

 Já o percentual de famílias endividadas continua muito alto, também no mês de 
setembro. Pouco menor que o mês de agosto, mesmo mês assim, um empate técnico. Em 
setembro ficou 96,3% ante 96,6% do mês anterior, quando foi ápice da série histórica. 
 

  Ao atingir 48,5 pontos e permanecer estável no mês de outubro, já que em setembro o 
resultado era de 48,4 pontos, o índice de confiança industrial gaúcho (ICEI-RS), mostra a 
indústria gaúcha pessimista, pelo 12º mês consecutivo. O índice varia de zero a cem pontos 
e abaixo de 50 indica pessimismo. Dados da FIERGS. 
 

  A economia brasileira voltou a declinar em agosto, conforme o índice de atividades 
econômica do banco Central (IBC-BR) O indicador recuou 0,77%. Em julho havia tido uma 
elevação de 0,42%. De um mês para o outro, o índice calculado pelo BC, baixou de 147,69 
pontos para 146,56 pontos. O resultado é o pior desde janeiro deste ano. 
 

 A inflação medida pelo IPCA-15 ((prévia do IPCA), teve alta de 0,21% em outubro, 
segundo a pesquisa do IBGE. No acumulado dos últimos 12 meses o índice alcançou 
5,05%, pouco acima dos 5% vistos nos 12 meses anteriores. No ano de janeiro a outubro a 
elevação ficou em 3,96%. 
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